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7.3.3 ATIVIDADES DA PARTE PRÁTICA

7.3.3.1 ATIVIDADE: 
 PRÁTICA DE OFICINA I
Área curricular: Técnica

Carga horária: 15 h-a

a) Objetivos Específicos da Atividade

Ao final da atividade, o aluno deverá ser capaz de:

· adotar as normas de segurança durante os trabalhos na oficina e os procedimentos adequados em caso de acidentes;

· utilizar, com correção, as ferramentas manuais comuns, as de corte e as de medição;

· reconhecer os tipos de corrosão e os procedimentos para sua remoção e sua prevenção.

b) Ementa

Normas e procedimentos; ajustagem de peças na bancada; tratamento térmico e soldagem; máquinas-ferramentas; arames e cabos metálicos; tubulações; corrosão.

O treinamento básico na oficina começa na primeira fase das atividades práticas e deverá estar terminado antes de que o aluno inicie a execução de trabalhos em aeronaves, motores ou equipamentos. O nível de habilidade manual a desenvolver varia de acordo com a categoria do técnico a treinar; por exemplo, é importante que os mecânicos de qualquer especialidade realizem treinamento de ajustagem na  bancada. O técnico em aviônicos deverá conhecer muito bem a soldagem com estanho, mas necessita apenas de conhecimentos rudimentares sobre solda autógena. O trabalho de chapeamento é de importância limitada para o técnico de aviônicos e assim por diante.

c) Detalhamento da atividade

	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

	ATIVIDADE: PRÁTICA DE OFICINA I

	unidade 1 : SEGURANÇA NA OFICINA 
	CARGA HORÁRIA:  5 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Normas e procedi-mentos
	· Descrever as normas de segurança adotadas nas oficinas.

· Identificar os tipos de incêndio e os agentes extintores.

· Reconhecer os procedimentos a serem adotados no caso de incêndios e de acidentes.


	1.1 Normas de segurança 

1.1.1 Em relação a ferramentas manuais, máquinas, equipamentos elétricos e pneumáticos

1.1.2 Em torno da aeronave

1.1.3 Relativas a eletricidade, alta voltagem, circuitos energizados, baterias, retificadores, manuseio da fiação

1.2 Segurança contra fogo

1.2.1 Identificação dos extintores

1.2.2 Classificação dos incêndios

1.2.3 Operação dos extintores

1.3 Segurança pessoal e primeiros socorros

1.3.1 Proteção dos olhos

1.3.2 Elementos químicos perigosos

1.3.3 Efeitos dos choques, intensidade, tratamento

1.3.4 Respiração artificial

1.3.5 Tratamento de queimaduras e feridas


	



	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

	ATIVIDADE: PRÁTICA DE OFICINA I

	unidade 2:   PROCEDIMENTOS BÁSICOS 
	CARGA HORÁRIA:  10 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Ajustagem de peças na bancada
	· Efetuar tarefas com ferramentas manuais comuns e de corte.

· Efetuar medições com instrumentos comuns e de precisão.
	1 Tarefas de ajustagem com ferramentas manuais

1 Corte e trabalho de lima, exercícios de corte com serra de mão, limagem, furação, afiação de brocas, corte de roscas com tarracha e cossinetes, raspagem

1 Medição com instrumentos comuns e de precisão

1 Uso de régua metálica e compasso de ponta-seca, paquímetro, calibres, micrômetros, mesa de nivelar
	

	2
	Tratamento térmico e soldagem
	· Reconhecer os procedimentos de tratamento térmico de metais e dos diferentes tipos de soldagens.

· Identificar as características de uma solda perfeita.
	2.1 Tratamento térmico de peças elementares

2.2 Têmpera e endurecimento do aço

2.3 Soldagem

2.3.1 Solda de estanho. Decapagem. Uso do fluido adequado

2.3.2 Soldagem a prata

2.3.3 Solda autógena: soldagem com maçarico e solda elétrica em metais diferentes

2.3.4 Inspeção de soldagem para detectar defeitos
	

	3
	Máquinas-ferramentas
	· Identificar os processos de conformação de metais.

· Executar a abertura de roscas e afiação de ferramentas de corte.
	3.1 Operação de máquinas-ferramentas

3.1.1 Furação: usinagem de furos de precisão em diversos metais usando a furadeira de bancada

3.1.2 Alargamento de precisão de furos

3.1.3 Torneamento: trabalhos práticos de torno em aço, ligas leves, corte de roscas internas externas

3.1.4 Uso de esmeril para afiar ferramentas
	

	4
	Arames e cabos metálicos
	· Identificar os processos de fixação de terminais em cabos de comando e de detecção de defeitos.

· Executar frenagens com arames.
	4.1 Inspeção de arames e cabos usados em aviação, quanto a defeitos e trabalhos de emendas em cabos de aço

4.2 Estampagem: fixação de conexões em cabos de comando e testes de resistência

4.3 Efetuar diversos tipos de frenagens com arames
	

	5
	Tubulações
	· Reconhecer os procedimentos de curvatura, flangeamento e frisamento de tubos.

· Identificar os processos de instalação de conexões em tubos rígidos e em flexíveis.
	5.1 Curvatura de tubos com e sem tratamento térmico, tubos flangeados, tubos frisados, conexões e uniões em tubulação dos sistemas de combustível, lubrificante e hidráulico

5.2 Inspeção e teste de tubos e mangueiras
	

	6
	Corrosão
	· Aplicar os métodos de remoção e de prevenção da corrosão durante a manutenção.
	6.1 Natureza e causas da corrosão, tipos, remoção, tipos de proteção, métodos de aplicação do elemento protetor e proteção contra a corrosão durante a construção e a manutenção das aeronaves e seus componentes
	


7.3.3.2 ATIVIDADE: 
PRÁTICA DE OFICINA II

Área curricular: Técnica

Carga horária: 15 h-a

a) Objetivos Específicos da Atividade

Ao final da atividade, o aluno deverá ser capaz de:

· utilizar o material – ferramentas básicas, equipamentos, instrumentos, componentes – empregado em oficinas de manutenção dos sistemas aviônicos;

· executar manutenção elétrica respeitando as normas para conservação e guarda de material.

b) Ementa

Identificação de condutores; decapagem, estanhagem e soldagem; cablagem; conectores elétricos; cabos de alumínio; normas de segurança para manutenção elétrica; baterias; geradores; disjuntores de controle remoto (RCCB); metalização; módulo de aterramento.
c) Detalhamento da atividade

	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

	ATIVIDADE: PRÁTICA DE OFICINA II

	unidade 1 : FIOS E CABOS CONDUTORES
CARGA HORÁRIA: 8 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Identificação de condutores
	· Consultar normas e diagramas elétricos para identificação de condutores.
	1.1 Identificação de pedaços de condutores pelo tipo

1.2 Manuseio de diagramas elétricos e de normas para identificação de condutores
	

	2
	Decapagem, esta-nhagem e soldagem
	· Aplicar os procedimentos adequados na decapagem, estanhagem e solda-gem de condutores.
	2.1 Aplicação dos procedimentos corretos para decapagem, estanhagem e soldagem de fios e cabos elétricos

2.2 Soldagem de conectores de acordo com as técnicas adequadas
	

	3
	Cablagem
	· Executar a amarração de condutores seguindo técnicas padronizadas.
	3.1 Execução de amarrações de cablagens de acordo com as técnicas estudadas

3.2 Confecção de cablagem com conduites para proteção de fogo de acordo com as técnicas e ferramentas adequadas
	

	4
	Conectores elétricos
	· Efetuar substituição e manutenção de conectores elétricos.
	4.1 Indicação dos vários tipos de conectores elétricos usados em aeronaves
	

	5
	Cabos de alumínio
	· Reconhecer os requisitos necessários para utilização de cabos de alumínio.
	5.1 Consulta às normas técnicas para observação das propriedades dos cabos de alumínio e requisitos para utilização em aeronaves

5.2 Fixação de terminais em cabos de alumínio


	

	6
	Normas de segurança para manutenção elétrica
	· Utilizar as ferramentas em material elétrico seguindo as normas de segurança.


	6.1 Cuidados na utilização, na inspeção e na conservação das ferramentas

6.2 Seleção do tipo de ferro de soldar
	



	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

	ATIVIDADE: PRÁTICA DE OFICINA II

	unidade 2: EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS
CARGA HORÁRIA: 7 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Baterias
	· Proceder remoção e instalação de células em baterias.

· Efetuar a manutenção de baterias ácidas e de alcalinas.


	1.1 Indicação dos requisitos e procedimentos para carregamento e conservação das baterias ácidas

1.2 Remoção e instalação das células de uma bateria alcalina

1.3 Execução de teste de baterias quanto à capacidade de carga e corrente de fuga, com indicação do procedimento para o carregamento das mesmas

1.4 Verificação e complementação do nível da solução das células das baterias e procedimento de limpeza das mesmas
	

	2
	Geradores
	· Proceder à manutenção de gerado-res de diversos tipos.
	2.1 Observação dos princípios de operação de um gerador

2.2 Verificação do desgaste das escovas do arranque-gerador
	

	3
	Disjuntores de Con-trole Remoto (RCCB)
	· Reconhecer os componentes inter-nos de um RCCB.
	3.1 Indicação dos componentes internos do disjuntor de controle remoto (RCCB)

3.2 Operação do RCCB como relé e como disjuntor
	

	4
	Metalização
	· Identificar os métodos de metalização como proteção contra cargas, choques elétricos e efeitos de raios.
	4.1 Observação dos métodos e procedimentos para a metalização elétrica de aeronaves, a fim de criar proteção contra cargas estáticas, choques elétricos, potenciais de RF, descargas atmosféricas e meios adequados para a operação de equipamentos elétricos/eletrônicos

4.2 Observação dos métodos e procedimentos para proteção das aeronaves contra os efeitos de raios diretos ou indiretos
	

	5
	Módulo de ater-ramento
	· Efetuar substituição de pinos de módulos de aterramento.
	5.1 Extração e inserção de pinos de conexão utilizando as ferramentas adequadas


	


7.3.3.3 ATIVIDADE: 
LABORATÓRIO DE INSTRUMENTOS

Área curricular: Técnica

Carga horária: 10 h-a

a) Objetivos Específicos da Atividade

Ao final da atividade, o aluno deverá ser capaz de:

· desmontar, inspecionar, montar e calibrar os instrumentos de aeronaves;

· efetuar inspeção, testes e compensação de bússolas.

b) Ementa

Remoção e instalação dos instrumentos; instrumentos de vôo; instrumentos de navegação; instrumentos do motor; instrumentos diversos.
c) Detalhamento da atividade

	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

	ATIVIDADE: LABORATÓRIO DE INSTRUMENTOS

	unidade 1 :MANUTENÇÃO DE INSTRUMENTOS
CARGA HORÁRIA: 10 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Remoção e instala-ção dos instrumen-tos


	· Efetuar procedimentos de remoção e de instalação dos instrumentos.


	1.1 Procedimentos de remoção e instalação dos instrumentos

1.1.1 Instrumentos com flange

1.1.2 Instrumentos com braçadeiras

1.2 Cuidados com os instrumentos

1.2.1 Procedimentos na inspeção diária e na periódica
	

	2
	Instrumentos de vôo
	· Identificar defeitos no funciona-mento dos instrumentos de vôo.

· Efetuar testes de calibragem nos instrumentos de vôo.

· Reconhecer as condições de ba-lanceamento do rotor de instru-mentos giroscópico.
	2.1 Sistema pitot: limpeza e  desobstrução das tomadas e linhas de pressão estática e dinâmica e dos drenos

2.2 Desmontagem, inspeção e montagem de: velocímetro, altímetro, indicador de razão de subida e descida

2.3 Desmontagem, inspeção e montagem de instrumentos giroscópicos: giro direcional, indicador de atitude, indicador de curva e derrapagem, acelerômetro e maquímetro
	

	3
	Instrumentos de navegação
	· Detectar defeitos nos instrumentos de navegação.
· Reconhecer os procedimentos de compensação de bússola.
· Descrever os procedimentos de manutenção dos instrumentos de navegação.
	3.1 Bússolas magnéticas – Inspeção, teste de fricção e de amortecimento

3.1.1 Teste de compensação em plataforma e em aeronave. Preenchimento do cartão de correção

3.2 Indicador de curso (HSI) – Inspeção e manutenção

3.3 Indicador rádio magnético (RMI) – Inspeção e manutenção

3.3.1 Compensação do sistema de navegação
	

	4
	Instrumentos do motor
	· Descrever os procedimentos de manutenção no sistema indicador de torque do motor.
· Reconhecer os processos de ins-peção nos sistemas indicadores de temperatura dos motores.

· Descrever o funcionamento dos indicadores de pressão.
	4.1 Indicador de torque – Inspeção e testes no sistema de indicação

4.2 Remoção, desmontagem, inspeção, montagem e instalação dos sistemas indicadores de temperatura: do óleo, da cabeça dos cilindros (bimetálicos), dos gases da turbina e interturbinas

4.3 Remoção, desmontagem, inspeção, montagem e instalação dos sistemas indicadores de pressão dos tipos; tubo de Bourdon, cápsula, diafragma e síncrono


	



	CONTINUAÇÃO


	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	4
	
	· Efetuar os procedimentos de ins-peção nos sistemas de indicação da rotação do motor.


	4.4 Remoção, desmontagem, inspeção, montagem e instalação dos sistemas indicadores de fluxo do combustível

4.5 Remoção desmontagem, inspeção, montagem e instalação dos sistemas indicadores de rotação (tacômetros) mecânicos, elétricos e eletrônicos
	

	5
	Instrumentos diver-sos
	· Detectar defeitos nos instrumentos diversos de aeronaves.
	5.1 Remoção, desmontagem, inspeção, montagem e instalação dos instrumentos diversos: voltamperímetro, relógio, medidor de fadiga, indicador de temperatura do ar externo, indicadores de quantidade de combustível, indicador do ângulo de ataque, indicadores de pressão dos sistemas da aeronave, indicador de sucção e sincroscópio


	


7.3.3.4 ATIVIDADE: 
LABORATÓRIO DE ELETRÔNICA
Área curricular: Técnica

Carga horária: 20 h-a

a) Objetivos Específicos da Atividade

Ao final da atividade, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os princípios básicos de conduta no laboratório e as regras de segurança e de conservação dos equipamentos;

· executar os procedimentos práticos de manutenção nos componentes dos sistemas eletrônicos de aeronaves;

· efetuar testes nos equipamentos eletrônicos de aeronaves.

b) Ementa

Familiarização com o laboratório de eletrônica; instrumentos e componentes eletrônicos; diodos semicondutores; fontes eletrônicas; transistores; circuitos integrados; sensores; reguladores de tensão; diodos especiais; thyristores; transistor de unijunção; técnicas de pulso; ampliadores operacionais; análise dos circuitos; equipamentos eletrônicos; equipamentos de bordo; antenas.

c) Detalhamento da atividade

	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

	ATIVIDADE: LABORATÓRIO DE ELETRÔNICA

	unidade 1: PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO
CARGA HORÁRIA: 20 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Familiarização com o laboratório de eletrônica
	· Reconhecer as normas de segurança e de conservação do laboratório.
	1.1 Procedimentos

1.1.1 Normas de conservação

1.1.2 Regras de segurança
	

	2
	Instrumentos e com-ponentes eletrônicos
	· Operar componentes de indicação de funções eletrônicas.
	2.1 Apresentação e utilização dos componentes: multímetro, fonte de força, geradores de AF e de RF, osciloscópio e outros


	

	3
	Diodos semicondu-tores
	· Operar equipamentos de teste de diodos em circuitos.
	3.1 Atividades com a curva característica, ponto por ponto

3.2 Testes
	

	4
	Fontes eletrônicas
	· Reconhecer o princípio de funcio-namento das fontes eletrônicas.
	4.1 Retificador de meia onda e de onda completa

4.2 Multiplicadores de tensão

4.3 Filtros LC e RC
	

	5
	Transistores
	· Analisar esquemas e circuitos com transistores.
	5.1 Identificação

5.2 Testes

5.3 Estabilização

5.4 Atividades envolvendo: ampliadores transistorizados, acoplamento RC, acoplamento e transformador, amplificador de áudio, divisor e inversor de fase, amplificador de potência

5.5 Atividades com: osciladores Hartley, Colpitts e de áudio

5.6 Atividades envolvendo transistor de efeito de campo
	

	6
	Circuitos integrados
	· Reconhecer as vantagens e a utilização dos CI nos circuitos eletrônicos.
	6.1 Atividades envolvendo circuitos integrados (CI)
	

	7
	Sensores
	· Identificar a função dos sensores nos circuitos eletrônicos.
	7.1 Atividades com controles foto-elétricos e com termistores
	

	8
	Reguladores de tensão
	· Reconhecer a função do diodo zener em reguladores de tensão.
	8.1 Características do diodo zener em reguladores de tensão 

8.2 Atividades com o regulador de tensão em série com saída variável
	

	9
	Diodos especiais
	· Reconhecer as características do diodo túnel em circuitos eletrônicos.
	9.1 Atividades com o diodo túnel
	



	CONTINUAÇÃO


	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	10
	Thyristores
	· Analisar o emprego e o funcio-namento dos Thyristores.
	10.1 Atividades com o RCS

10.2 Atividades envolvendo controle de potência e tempo com RCS
	

	11
	Transistor de uni-junção
	· Identificar a função dos transistores de unijunção.
	11.1 Atividades envolvendo transistores de unijunção


	

	12
	Técnica de pulso
	· Reconhecer  o funcionamento dos circuitos de multivibradores.
	12.1 Atividades com: multivibrador astável; monoastável e biastável; geração de pulsos; divisão de freqüência de pulso e técnicas não lineares de conformação de ondas
	

	13
	Ampliadores opera-cionais
	· Reconhecer o princípio de funcio-namento dos ampliadores operacio-nais.
	13.1 Observação do funcionamento e atividades envolvendo os ampliadores
	

	14
	Análise dos circui-tos
	· Analisar esquemas dos diversos circuitos dos equipamentos.
	14.1 Análise através de capacitância, reatância capacitiva, indutância, reatância indutiva, L, C e R

14.2 Características dos circuitos ressonantes, em série e em paralelo
	

	15
	Equipamentos ele-trônicos
	· Pesquisar, identificar e remover de-feitos dos equipamentos.
	15.1 Medições e experiências com unidades de demonstração que simulem os seguintes elementos da instalação: receptor TRF, amplificador de média freqüência, conversor de freqüência, alinhamento de um super-heteródino, amplificador separador-duplicador, amplificador RF, modulação, linhas de transmissão, moduladores a válvula de reatância, interferência, filtragem e blindagem

15.2 Pesquisa e remoção de panes
	

	16
	Equipamento de bordo
	· Identificar os procedimentos de manutenção dos equipamentos.

· Remover e instalar os equipamentos na aeronave.

· Efetuar testes de bancada.
	16.1 Manutenção, instalação e revisão de um equipamento típico de rádio e de radar de bordo, seguindo os procedimentos indicados nos manuais aprovados do fabricante

16.2 Remoção e substituição de equipamento no local da instalação. Verificação da alimentação e dos controles remotos

16.3 Inspeção de rotina do equipamento instalado. Verificação operacional

16.4 Testes de bancada. Medição das características de desempenho, sintonia, regulagem. Localização de panes. Alinhamento. Reparo
	



	CONTINUAÇÃO


	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	17
	Antenas
	· Realizar inspeção e manutenção nas antenas.
	17.1 Mastros de antena em fibra de vidro e resinas laminadas – Manutenção. Reparo

17.2 Antenas externas tipos sabre e vareta – Remoção. Manutenção. Reparo. Substituição

17.3 Antenas embutidas – Cuidados. Manutenção. Manutenção e reparo das carenagens dielétricas

17.4 Quadros de radiogoniômetro – Inspeção. Serviço. Calibração em terra.  Confecção da tabela de compensação

17.5 Refletores e diretores – Cuidados. Manutenção


	


7.3.4 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS


	ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
CARGA HORÁRIA: 4 h-a

	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Abertura do curso
	
	
	

	2
	Aula Inaugural – 

O mecânico de manutenção aeronáutica e sua formação profissional
	· Caracterizar as diferentes partes do curso: parte teórica e parte prática.

· Reconhecer a importância da dedicação ao desenvolvimento do curso.

· Identificar as características pessoais necessárias ao mecânico no desempenho da função.

· Apontar as normas disciplinares em conformidade com o regulamento do curso.

· Indicar as normas pertinentes à obtenção da licença e dos CHT.

· Descrever as condições do exercício da profissão.

· Listar as principais responsabilidades do Mecânico de Manutenção Aeronáutica.

· Identificar as condições em que poderá desempenhar suas atividades.


	2.1 A formação profissional do Mecânico de Manutenção Aeronáutica

2.1.1 Parte teórica do curso – Duração. Disciplinas componentes e contribuição de cada uma para a formação dos mecânicos. Avaliação dos alunos: rendimento, participação e freqüência. Importância da dedicação. Abertura do curso aos estudos teóricos

2.1.2 Parte prática do curso: treinamento em oficina – Características gerais. Duração. Importância do treinamento em oficina e do aperfeiçoamento contínuo

2.2 Características pessoais necessárias

2.2.1 Físicas e psicológicas: precisão, exatidão, objetividade, organização, disciplina e capacidade de trabalhar em equipe

2.3 O fator disciplinar

2.3.1 Respeito às normas. Avaliação das próprias condições. O regulamento do curso

2.4 O ingresso na profissão

2.4.1 Obtenção da licença e dos CHT de acordo com as habilitações – normas do DAC

2.5 O exercício da profissão

2.5.1 Entidades em que pode atuar – empresas de transporte aéreo, oficinas homologadas de manutenção, aeroclubes e clubes de vôo

2.5.2 O local de trabalho – Oficinas de revisão e manutenção. Hangares. Laboratórios. Pistas. Áreas de estacionamento de aeronaves

2.5.3 Atribuições e tarefas – Responsabilidades em função do porte da entidade – Revisão, manutenção, inspeção e serviços de rotina em aeronaves ou em seus sistemas
	



	CONTINUAÇÃO


	Nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	2
	
	· Explicar a importância da prevenção de acidentes no trabalho.
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8 ORIENTAÇÃO DIDÁTICA

8.1 DESENVOLVIMENTO DA INSTRUÇÃO PRÁTICA E DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

O curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação técnica “Aviônicos” consta, obrigatoriamente, de disciplinas (parte teórica) e atividades práticas (parte prática).

A parte teórica do curso é composta por todas as disciplinas das áreas básica, técnica e complementar do módulo básico e da área técnica do módulo especializado, conforme indicado na grade curricular.

O conteúdo das disciplinas, proposto nos planos de unidades didáticas, será desenvolvido através de aulas expositivas, demonstrações, trabalhos em grupo, exercícios simulados, exercícios de fixação e outras atividades que poderão ser programadas pela coordenação do curso, como visitas orientadas a departamentos de manutenção de empresas aéreas, parques de material aeronáutico do Comando da Aeronáutica e oficinas de manutenção; palestras, conferências e entrevistas com mecânicos especializados da área de manutenção.

A parte prática corresponde a treinamento em oficinas e em pista e consta das atividades relacionadas na parte prática, após o módulo especializado, conforme indicado na grade curricular.

Para favorecer a compreensão do aluno e fixar a aprendizagem dos conhecimentos teóricos, sempre que houver atividade prática correlacionada a uma disciplina, a primeira deverá ser desenvolvida imediatamente após o término da segunda, ou seja, antes do início de outra disciplina.

O treinamento em oficinas e em pista será realizado sob a responsabilidade da escola. A turma deve ser dividida em grupos de, no máximo, cinco alunos, orientados por um instrutor indicado pela escola. Esse instrutor deverá orientar, acompanhar e avaliar os desempenhos dos alunos, além de controlar suas freqüências.

O treinamento em oficina terá como objetivos levar o aluno a:

a) manipular o material específico da manutenção;

b) familiarizar-se com ordens de serviço, manuais, instruções, fichas etc.;

c) executar tarefas simples de manutenção;

d) seguir as normas básicas de organização e funcionamento da manutenção, de conservação do material, de prevenção de acidentes;

e) empregar o vocabulário específico da manutenção; 

f) desenvolver os hábitos e atitudes fundamentais à prática da manutenção.

No planejamento com vista à realização das atividades práticas fora da escola, esta deverá:

a)  selecionar as oficinas homologadas que estejam em condições de oferecer atividades compatíveis com os objetivos propostos no programa do curso;

b)  manter contatos com as oficinas, para entendimentos a respeito de:

· atividades a serem desempenhadas pelos alunos;

· número de alunos que cada uma pode acolher;

· horário e duração das atividades.

8.2 ORIENTAÇÃO AO COORDENADOR

Com vista à maior eficiência das aulas do processo de formação de mecânicos, nas reuniões e nos contatos individuais entre o coordenador, o pedagogo e os membros do corpo docente poderão ser realizadas, sistematicamente, situações concretas ocorridas durante o processo ensino-aprendizagem, objetivando:

a) estabelecer um consenso mínimo quanto às possibilidades do corpo docente, de forma a conduzir o corpo discente à assimilação dos princípios disciplinares da escola;

b) conscientizar os membros do corpo docente quanto à significação do exemplo de cada um para a assimilação dos princípios que devem nortear as atividades dos mecânicos, com base em estrito respeito às normas e aos procedimentos pertinentes à manutenção, no reconhecimento de suas próprias limitações e no conhecimento das possibilidades de utilização dos equipamentos, em cada situação;

c) estudar e consolidar fundamentos teóricos e formas de abordagem prática das situações de ensino-aprendizagem, seja do ponto de vista técnico, seja do ponto de vista didático-pedagógico, de modo a aprimorar a atuação do corpo docente;

d) estimular o uso adequado dos recursos auxiliares da instrução, de modo a facilitar os resultados do processo ensino-aprendizagem;

e) relacionar, sempre que possível, a teoria à prática, a fim de que os alunos compreendam que os conhecimentos teóricos têm aplicabilidade no treinamento em oficina, bem como nas futuras atividades profissionais, e que, inversamente, cada prática tem a sua fundamentação teórica;

f) evidenciar as vantagens do autoconhecimento e da auto-avaliação de instrutores e alunos para um desempenho mais seguro e objetivo;

g) difundir novos recursos, instrumentos, técnicas, bibliografia e experiências aplicáveis à preparação de mecânicos;

h) estudar técnicas de elaboração de instrumentos para avaliação do desempenho do aluno, de modo que realmente possam verificar se, como resultado da instrução, ocorreram as aprendizagens necessárias;

i) promover, no início do curso, um período de adaptação dos alunos, através, inclusive, do desenvolvimento da palestra “O Mecânico de Manutenção Aeronáutica e sua formação profissional”, complementada por uma visita às instalações a serem utilizadas durante o curso;

j) analisar o currículo com os instrutores, quando deverão:

· determinar o número de períodos letivos em que o curso será realizado;

· determinar o período de férias;

· distribuir as disciplinas e as respectivas cargas horárias pelos períodos letivos do curso;

· completar o detalhamento dos planos de unidades didáticas, indicando a carga horária parcial (CHP) - o número de horas-aula necessário para desenvolver o conteúdo de cada subunidade didática - de modo a perfa-zer a carga horária proposta para cada disciplina;

· elaborar o calendário escolar (ver glossário).

8.3 
ORIENTAÇÃO AO INSTRUTOR

O bom desempenho dos mecânicos é sabidamente fruto da conjugação de um  preparo técnico (teórico e prático) eficiente e de uma postura formada através do doutrinamento necessário ao desempenho das atividades. O desenvolvimento das características apropriadas deve ser incentivado e avaliado durante a instrução teórica, estendendo-se até o fim da instrução prática, caracterizando-se como um processo lento e gradativo.

Desse modo, com vista ao bom doutrinamento, a preparação do mecânico deverá objetivar a manifestação de comportamentos indicadores das características desejáveis ao desempenho da função, citadas no subitem 4.4 deste manual.
Assim, ao instrutor caberá promover em classe situações com esse fim (perguntas, debates, atividades grupais), que lhe permitam avaliar a participação de cada aluno.

Para maior adequação do conteúdo programático de cada disciplina aos alunos, cada instrutor poderá aplicar, ao iniciar a carga horária respectiva, um pré-teste, abrangendo toda a disciplina. Tal procedimento terá o objetivo único de facilitar-lhe a distribuição do conteúdo, de forma a dar mais atenção aos assuntos em que os alunos evidenciaram maior dificuldade, não tendo o pré-teste nenhuma influência concreta na indicação de valores para a avaliação da aprendizagem (ou rendimento) ou do desempenho (ou participação) dos alunos. O pré-teste é particularmente importante em Matemática e Física, uma vez que o domínio dos conceitos básicos dessas duas disciplinas é fundamental para a aprendizagem da maioria das disciplinas da área técnica.

8.4 UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS

Os recursos audiovisuais apresentam-se como poderosos auxiliares do instrutor no desenvolvimento de qualquer tipo de atividade, desde que sejam adequadamente utilizados.

A tecnologia moderna coloca à disposição do docente uma variedade de recursos que podem ser utilizados tanto isoladamente como conjugados. Cabe-lhe somente selecionar aquele(s) mais adequado(s) ao assunto que irá desenvolver e utilizá-lo(s) eficientemente, atendendo à sua principal finalidade, que é a de esclarecer uma idéia apresentada de forma a tornar a aprendizagem mais fácil, segura e duradoura.

Além disso, há que se considerar que o excesso de audiovisuais e sua utilização inadequada ou desnecessária podem prejudicar, em vez de auxiliar. Assim, cada instrutor deve levar em consideração que os recursos possuem caráter instrumental e que só têm valor como auxiliares que completam e facilitam a ação docente. É necessário, ainda, considerar-se que os recursos não possuem um fim em si mesmos, devendo-se ativar, nos alunos, os processos mentais de observação, reflexão, interpretação, análise e síntese.

Na prática, o emprego dos recursos exige alguns cuidados, tais como:

a) observação da clareza e da qualidade dos recursos apresentados, que devem transmitir de imediato a idéia desejada, não dando margem a dúvidas ou duplas interpretações;

b) apresentação de recursos simplificados, objetivos, contendo um número re-duzido de informações, de forma a prender a atenção dos alunos, despertar o seu interesse e, conseqüentemente, favorecer a aprendizagem;

c) exploração dos recursos em sua totalidade. Se houver alguma parte que não será aplicada nem citada não deverá ser apresentada;

d) apresentação de gravuras e ilustrações para melhor esclarecer/reforçar as idéias apresentadas;

e) observação do tamanho dos caracteres apresentados nos recursos, conside-rando que letras, números e figuras com tamanho reduzido não são visíveis por toda a audiência, perdendo-se, assim, pontos importantes da instrução.

Finalmente, cabe ao instrutor, antes de ministrar a sua aula, verificar a existência e/ou disponibilidade dos equipamentos necessários à apresentação dos recursos e testá-los para verificar a adequabilidade de sua posição em relação ao ambiente.

9 AVALIAÇÃO

A sistemática de avaliação do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Aviônicos” envolve a avaliação do aluno e a avaliação do curso, necessitando do acompanhamento contínuo, por parte da escola, de todo o processo ensino-aprendizagem, desde as disciplinas do Módulo Básico até o final da parte prática. 

9.1 AVALIAÇÃO DO ALUNO

Refere-se à avaliação destinada a verificar a aprendizagem e o desempenho do aluno durante o processo ensino-aprendizagem, através de instrumentos específicos.

9.1.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem, também denominada avaliação do rendimento, refere-se à aferição dos conhecimentos e das habilidades adquiridas pelos alunos em cada disciplina e atividade prática desenvolvida durante o curso, subdividindo-se em avaliação da instrução teórica e avaliação da instrução prática.

Esta avaliação deverá ser planejada pelo instrutor de cada disciplina e atividade prática, assessorado pelo pedagogo, sendo indispensável que se baseie nos objetivos gerais do curso e nos objetivos específicos previstos para cada subunidade desenvolvida.

Ao final de cada unidade das disciplinas e das atividades práticas, é importante que haja uma avaliação, a fim de incentivar o estudo e, assim, auxiliar a fixação da aprendizagem, pelo aluno, bem como fornecer, àqueles que necessitarem, a oportunidade de receber, do instrutor, recuperação/reforço da aprendizagem do conteúdo da unidade que não tenha sido adequadamente absorvido. É recomendável que seja aplicada uma nova avaliação após a recuperação do aluno, a fim de estimular o seu esforço.

9.1.1.1 Avaliação da Instrução Teórica 

A avaliação da aprendizagem do aluno na parte teórica do curso ocorrerá através dos resultados de provas, testes objetivos de múltipla escolha, trabalhos realizados pelos alunos (envol-vendo estudos e pesquisas efetuadas individualmente ou em grupo) e/ou de outras modalidades es-colhidas e elaboradas pela escola.

9.1.1.2 Avaliação da Instrução Prática

Refere-se à avaliação das habilidades adquiridas pelos alunos durante o treinamento em oficina, incluindo a avaliação efetuada pelo instrutor designado pela escola.

Os instrumentos a serem utilizados na avaliação da parte prática ficarão a critério da escola, devendo, porém, ser organizados de modo a evidenciarem a aplicação, pelos alunos, dos conhecimentos teóricos na execução das tarefas da manutenção.

Para avaliar o rendimento do aluno na parte prática do curso, o instrutor responsável pelo treinamento em oficina ou em pista deverá observar a qualidade dos trabalhos executados, considerando as exigências relativas a: manipulação adequada do material específico da manutenção; utilização correta dos manuais, fichas, ordens de serviço, instruções técnicas etc.; conhecimento das normas básicas de organização e funcionamento da manutenção, de conservação do material e de prevenção de acidentes, domínio do vocabulário específico da manutenção; presteza (tempo ideal de execução), emprego do material adequado e grau de perfeição no desenvolvimento e no acabamento dos trabalhos.

9.1.2 AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO

Também denominada avaliação da participação, realizar-se-á através da observação do comportamento dos alunos ao longo do curso, tanto na parte teórica como na parte prática, efetuada pelos instrutores, bem como pelo coordenador em conjunto com o pedagogo, estes dois últimos presentes durante todo o desenrolar do processo ensino-aprendizagem.

A observação das atitudes apresentadas pelo aluno durante as aulas teóricas e o treinamento em oficina basear-se-á em critérios tais como: precisão e exatidão, objetividade, organização, disciplina e capacidade de trabalhar em equipe.

A seguir, apresentam-se definidos esses critérios, com exemplos de comportamentos indicadores de cada um deles, para nortear a avaliação dos alunos.

a) Precisão e exatidão - aptidão para seguir padrões estabelecidos de forma minuciosa e correta, com rigor e regularidade.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da precisão e da exatidão do aluno:

· demonstrar exatidão ao evocar conhecimentos adquiridos;

· predizer os prováveis efeitos de seus procedimentos, baseando-se em conhecimentos adquiridos;

· reproduzir esquemas, letras e números com precisão; 

· executar, cuidadosamente, todas as tarefas, do modo mais perfeito possível.

b) Objetividade – capacidade de discernir o fundamental do acessório.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da objetividade do aluno:

· selecionar o meio mais eficiente para alcançar um objetivo;

· simplificar os problemas mais complexos, sem prejuízo dos resultados finais;

· planejar a realização do trabalho, enfatizando os aspectos fundamentais;

· discriminar prontamente o que é útil e aplicável;

· descrever um fato de maneira clara e concisa;

· usar termos apropriados a cada situação;

· demonstrar clareza e precisão na formulação das respostas e perguntas.

c) Organização – capacidade de sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da organização do aluno:

· demonstrar interesse, método e zelo durante as aulas e na execução de seus trabalhos;

· coordenar as atividades de acordo com as disponibilidades de tempo;

· selecionar adequadamente o material a ser utilizado em cada atividade;

· manter as ferramentas e demais materiais utilizados em boas condições de uso e nos locais adequados;

· revelar capacidade de pensar de forma esquemática, facilitando a consecução de seus objetivos; 

· apresentar seus trabalhos em uma seqüência lógica.

d) Disciplina – capacidade de respeitar a regulamentação da escola e do funcionamento da manutenção.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da disciplina do aluno:

· cumprir as tarefas determinadas;

· manter uma atitude madura, respeitando os colegas;

· respeitar a figura do instrutor;

· acatar os regulamentos e os padrões de segurança da escola;

· apresentar-se para as aulas nos horários estipulados;

· manter o asseio corporal e o uniforme limpo, sempre que possível.

e) Capacidade de trabalhar em equipe – facilidade de estabelecer contatos de maneira adequada no desempenho das atividades.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da capacidade do aluno de trabalhar em equipe:

· dar e solicitar informações necessárias ao bom andamento dos trabalhos;

· participar de atividades conjuntas, sem prejuízo do trabalho individual;

· respeitar a divisão de tarefas;

· aceitar a coordenação dos chefes de equipe;

· cooperar com as equipes de trabalho das quais fizer parte.

9.1.3 AVALIAÇÃO DA FREQÜÊNCIA

Refere-se à presença do aluno em todas as atividades curriculares programadas, devendo ser formalmente controlada pela escola de aviação civil.

Embora a freqüência seja um dos critérios indicativos de participação do aluno, ela é fundamental para o recebimento do certificado de conclusão do curso, aliada, evidentemente, ao resultado obtido na avaliação da aprendizagem ou rendimento. Por esta razão, a freqüência de cada aluno será calculada separadamente, através de percentagem.

9.1.4 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO ALUNO

Os resultados da avaliação da aprendizagem e do desempenho dos alunos nas disciplinas da parte teórica e nas atividades da parte prática do curso deverão ser expressos em notas, na escala de 0 (zero) a 10 (dez), para indicar o rendimento e a participação dos alunos.

9.1.4.1 Resultados da Avaliação da Aprendizagem
Os resultados da avaliação da aprendizagem (ou rendimento) dos alunos na parte teórica do curso serão anotados pelos instrutores na Ficha 1 – AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO POR DISCIPLINA (ANEXO 6), tão logo sejam encerradas as cargas horárias de suas respectivas disciplinas. Esses resultados serão expressos sob a forma de média aritmética das notas obtidas pelos alunos nas avaliações das unidades ou grupos de unidades da disciplina.

Da mesma forma atuarão os instrutores das atividades práticas, para registrar os resultados da avaliação do rendimento dos alunos nessas atividades, utilizando-se, entretanto, da Ficha 2 – AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO POR ATIVIDADE PRÁTICA (ANEXO 7). Como recurso auxiliar para essa avaliação, será utilizada a Ficha 5 – ACOMPANHAMENTO DE INSTRUÇÃO PRÁTICA (ANEXO 10).

As médias anotadas nas Fichas 1 e 2 serão lançadas, pela Secretaria da escola, nos seguintes documentos:

a) Ficha 6 – AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO, PARTICIPAÇÃO E FREQÜÊNCIA POR DISCIPLINA (ANEXO 11);

b) Ficha 7 – AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO, PARTICIPAÇÃO E FREQÜÊNCIA POR ATIVIDADE PRÁTICA (ANEXO 12).

9.1.4.2 Resultados da Avaliação de Desempenho
Os resultados da avaliação do desempenho (ou participação) dos alunos na parte teórica do curso serão anotados pelos instrutores na Ficha 3 – AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR DISCIPLINA (ANEXO 8), após o encerramento das cargas horárias de suas respectivas disciplinas. Esses resultados serão expressos sob a forma de médias aritméticas das notas atribuídas, em cada critério, por consenso de todos os responsáveis pela observação da participação dos alunos.

Da mesma forma atuarão os instrutores das atividades práticas, para registrar os resultados da avaliação da participação dos alunos nessas atividades, utilizando-se, entretanto, das Ficha 4 – AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR ATIVIDADE PRÁTICA (ANEXO 9). Como recurso auxiliar para essa avaliação, também serão utilizadas as informações contidas na Ficha 5 – ACOMPANHAMENTO DE INSTRUÇÃO PRÁTICA (ANEXO 10).

As médias anotadas nas Fichas 3 e 4 serão lançadas, pela Secretaria da escola, nas Fichas 6 e 7, em complementação às médias extraídas das Fichas 1 e 2.

9.1.4.3 Resultados da Avaliação da Freqüência
A freqüência diária dos alunos será registrada pelo instrutor em documento específico e lançada, também pelo instrutor, ao final de cada disciplina e cada atividade prática, nas Fichas 1 e 2, respectivamente, sob a forma de percentual.

Os percentuais lançados nessas fichas serão transportados pela Secretaria para as Fichas 6 e 7.

9.1.4.4 Resultados Finais da Avaliação do Aluno
Os resultados finais da avaliação do aluno serão representados pela Freqüência Geral e pela Média Final extraídos da Ficha 8 – FICHA INDIVIDUAL DO ALUNO (ANEXO 13), a qual conterá os seguintes dados de cada disciplina ou atividade prática:

a) as médias da avaliação do rendimento (coluna Média do Rendimento);
b) as médias da avaliação da participação (coluna Média da Participação);

c) as médias aritméticas obtidas das médias do rendimento e da participação (coluna Média);

d) os percentuais de freqüência (coluna Freqüência);

e) a média da avaliação do rendimento e da participação de todas as disciplinas da parte teórica (linha Média da Parte Teórica);

f) a média da avaliação do rendimento  e da participação de todas as atividades da parte prática (linha Média da Parte Prática);

g) a média da freqüência de todas as disciplinas da parte teórica e de todas as atividades da parte prática (linhas Média da Parte Teórica e Média da Parte Prática);

h) a freqüência geral, que é a média aritmética obtida somando-se a média das freqüências de todas as disciplinas da parte teórica com a média das freqüências de todas as atividades práticas;

i) a média final, conforme o contido no item 9.1.4.5, a seguir. 

Observe-se que os itens “c”, “h” e “i” serão transpostos, na íntegra, para o HISTÓRICO ESCOLAR (ANEXO 15).

9.1.4.5 Cálculo das Médias do Aluno

a) Média do rendimento na disciplina ou na atividade – média aritmética das notas de todas as avaliações da aprendizagem realizadas durante o desenvolvimento da disciplina ou da atividade.

b) Média da participação na disciplina ou na atividade – médica aritmética das notas relativas à participação recebidas durante o desenvolvimento da disciplina ou da atividade.

c) Média final na disciplina ou na atividade – média aritmética obtida somando-se a média do rendimento com a média da participação na disciplina ou atividade.

d) Média final na parte teórica – média aritmética obtida somando-se as médias finais das disciplinas.

e) Média final na parte prática – média aritmética obtida somando-se as médias finais das atividades.

f) Média final no curso – média aritmética obtida somando-se a média final na parte teórica com a média final na parte prática.

9.1.4.6 Limites Mínimos de Aprovação
Serão aprovados os alunos que obtiverem, no mínimo:

a) média 7,0 (sete) no rendimento em cada disciplina e atividade prática;

b) média 7,0 (sete) na participação em cada disciplina e atividade prática;

c) 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência às aulas de cada disciplina e atividade prática.

A escola de aviação civil que desejar elevar os mínimos estabelecidos deverá apresentar os novos limites no regulamento do curso.

Ao final do curso, será concedido aos concluintes o certificado de conclusão de curso correspondente à habilitação realizada, acompanhado do histórico escolar.

9.2
AVALIAÇÃO DO CURSO

Compõe-se da avaliação da instrução, avaliação de visita técnica e avaliação final do curso.

9.2.1 AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO

Consta de observações realizadas durante o processo ensino-aprendizagem, pelos instrutores e especialistas envolvidos na coordenação do curso (técnicos na área da instrução e pedagogos), que deverão ser transcritas em relatório. As observações deverão abranger todos os aspectos do desenvolvimento da instrução, de modo a contribuírem para que a escola de aviação civil aperfeiçoe o processo, mantendo os pontos considerados positivos e criando soluções para eliminar os negativos.
9.2.2 AVALIAÇÃO DE VISITA TÉCNICA

Quando houver visita(s) técnica(s) programada(s) pela escola como complementação da instrução, esta avaliação consistirá de observações realizadas ao final de cada evento pelos instrutores e especialistas, bem como pelo corpo discente, com vista ao aperfeiçoamento da atividade. As observações, envolvendo uma análise do evento em função do alcance dos objetivos propostos, serão registradas, tanto pelos alunos como pelos instrutores, em fichas específicas (ANEXO 14). Tais fichas poderão ser solicitadas pelo IAC e/ou pelo SERAC, por ocasião das visitas de fiscalização.

9.2.3 AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO

É a avaliação realizada pelo corpo discente, imediatamente após o último tempo da instrução, através de uma ficha específica preenchida individualmente ou em grupos, conforme o número de alunos da turma.

É aplicada com a finalidade de colher a opinião dos alunos sobre o cumprimento do contido neste manual com relação à grade curricular e aos objetivos do curso (se a instrução desenvolvida contribuiu para promover o alcance dos mesmos), bem como com relação às atividades práticas realizadas (sua organização e adequação às necessidades dos alunos), aos recursos auxiliares utilizados, ao material de apoio distribuído, aos instrumentos de avaliação adotados, às instalações empregadas para a instrução, à organização geral do curso etc., possibilitando a apresentação de comentários e sugestões para o aperfeiçoamento do curso.

As opiniões dos alunos deverão ser transcritas em um relatório e analisadas pelo coordenador do curso em conjunto com o corpo técnico-pedagógico, podendo vir a subsidiar decisões capazes de aperfeiçoar a qualificação profissional dos mecânicos de manutenção aeronáutica. Tais decisões poderão caber à escola de aviação civil – se for verificada a necessidade de elevar o nível de qualidade dos procedimentos que cabem à mesma, bem como de seus recursos humanos e materiais, ou ao Instituto de Aviação Civil – quando constatado ser necessário reformular o contido neste manual. No segundo caso, a decisão será precedida de análise, pelo IAC, de proposta de reformulação baseada em fundamentos técnico-científicos, encaminhada pela escola.

Para que os alunos possam efetuar esta avaliação, é necessário que lhes sejam fornecidos, no início do curso, através de cartazes, folheto explicativo ou outro tipo de material de divulgação, os objetivos gerais e a grade curricular do curso, estipulados neste manual.
10 DISPOSIÇÕES GERAIS

As escolas de aviação civil deverão observar as normas do Departamento de Aviação Civil - DAC referentes à autorização de funcionamento e à homologação de cursos, indicadas no Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica 141 (RBHA 141).

Em todos os atos consta que o interessado deverá dirigir-se ao DAC através do respectivo Serviço Regional de Aviação Civil - SERAC.

A escola deverá manter contatos regulares com o SERAC da jurisdição onde ela se situe, para maior integração ao Sistema de Formação e Adestramento de Pessoal para a Aviação Civil, previsto no Código Brasileiro de Aeronáutica.

As escolas de aviação civil autorizadas a ministrar o curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente a qualquer habilitação ficarão sujeitas à orientação normativa e à fiscalização específica, exercidas pelo DAC, por intermédio do IAC e do SERAC, conforme artigo 3º do Decreto nº 65.144, de 12 de setembro de 1969, que institui o Sistema de Aviação Civil do Comando da Aeronáutica.

A atividade de fiscalização da escola de aviação civil realizada pelo IAC e/ou pelo SERAC ao qual se vincula a escola, por meio de visitas técnicas e entrevistas, contribuirá com subsídios para a avaliação do curso.

O aluno matriculado em escolas de aviação civil e outras organizações controladas pelo Comando da Aeronáutica deverá alistar-se em organização militar desse Comando, conforme instruções para controle do serviço militar constantes na Portaria nº 1.054/GM-3, de 03 de setembro de 1979.

A coordenação do curso deverá preencher as fichas de caracterização do coordenador, dos instrutores, do pedagogo e dos demais funcionários que estejam diretamente ligados à instrução (ANEXO 2), mantendo-as à disposição do IAC e do SERAC, quando solicitadas, da mesma forma que deverão estar à disposição os demais formulários padronizados constantes em anexos a este manual de curso.

Para melhor compreensão do disposto neste manual, deve ser consultado o glossário (ANEXO 17).

11 DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

A este manual de curso incorporam-se as instruções baixadas pelas autoridades competentes, dentro dos limites da respectiva competência.

Este manual poderá ser modificado se o aperfeiçoamento da instrução assim o exigir, respeitadas as disposições pertinentes.

12 DISPOSIÇÕES FINAIS

Este manual de curso entrará em vigor na data de sua publicação, estando revogadas a Portaria nº 215/DGAC, de 03 de julho de 1991 e demais disposições em contrário.

Os casos não previstos serão submetidos à apreciação do Exmo. Sr. Diretor-Geral do Departamento de Aviação Civil, obedecida a cadeia de comando.
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